
Nosso correspond~nte 
OVAIS JOSÉ ANTONIO 

aceita o príncípio da m, 
absoluta: reconhece a autoi 
das APE no que diz respe 

'autoridade academica. 
O texto do novo regular 

é o apre entado pelas APE1 

como e sa assocíacées sao 
co repre entattvas e, apest 
obrigatoriedade, nao chegar 
se constituir em Barcelona 
lenca ou Bilbao, acredita­si 
a democratízacáo é fruto 
pressóes organízadas pelos 
versítarlos demócratas, dura 
ano letivo passado. 

Segundo o reitor da Unl 
dade de Barcelona, Garcii 
decasas, foram aceitas "tod 
aspiracoes estudantis ·que 
varam os incidentes do se 
passado", incidentes es! ~ q 
v:l!ª'?1 ao ferhatn!i:J1fo da~U 

• utucersu os • 
Franco cea 

Milhares de pessoas assistem, em Ha­ 
vana, ao discurso de Castro, em come­ 
moracáo ao 13.o aniversário do inicio 

Havan 
da rt 
enormi 
San tan 

Em 

duas íncursñes de metralhameñ­ 
to contra a cidade de Naqub. 
Acrescentou que tres críancas fí­ 
caram feridas e que os aviñes fo­ 
ram identificados como sendo 
"Migs". As capsula recolhidas 
eram de fabrícacáo soviética. 

O Couseího Supremo da Fe­ 

porta•voz da Federacáo da Ara­ 
bia do· Sul anunciou boje que 
doís avioes iemenitas reallzaram 

ADEN, 30 ("Reutel's") ­ Um 

• • tememtas 
·­ avroes 

Ataque de 

da produtividade da terra, acre ­ 
centando ainda que a solu~o pa­ 
ra o problema está em melhores 
fertilizantes e nao em pilulas. 

Relembrando que Paulo VI es­ 
tá estudando cuidadosamente o 
volurnosorelatorio que lhe enviou 
a comissáo enearregada de discu­ 
tir o assunto para orientar­se an­ 
tes de tomar urna decisáo, Ales. 
sandrinl díz que ignora, pois nin­ 
guém sabe, no momento, "qual 
pode ser urna antecípaeáo desta 
perguntas relacionadas com o ea­ 
samento crista o". 

Alessandrinl, considerado em 
Jtoma como um frequente inter­ 
prete do pensamento pontificio, 
lamenta no editorial, sobre um 
assunto que jaroais apareceu na 
primei.ra pagina do jornal do Va. 
tícano, as conjeturas veicuJadas 
pelos jornais italianos e estran­ 
gelros sobre po iveis modiñca­ 
cóe da prcibicáu da Igreja ao 
u o Ios antlconcepclonaís. 

Aürmando que em assuntos 
de se tipo, "a agitacáo publica 
nao pesa nos ensinamentos da 
Igreja", Alessandrini díz que a 
resposta da Igreja á explosáo de. 
mografica nao está em limitar a 
nataíídade, mas slm no aumento 

Censura as especula~óes 

CID AD E DO V A TI CANO, 30 (AP e AFP) ­ 
O Vaticano e tá procurando sufocar a onda de espe­ 
culacóes em torno da decisáo que o Papa Paulo VI 
tomará ainda e te ano sobre o controle da natalidade. 
Uro editorial assinado pelo prof. Federico Alessandri­ 
no, publicado hoje na primeira pagina do orgáo vati­ 
cano "Osservatore Romano", leva a crer também que 
nao s~ráo introduzidas profundas reformas no pensa­ 
mento da lgreja Catolica sobre o uso das pilulas ano­ 
vulatorias, ou anticoncepcionais. · 

No entanto, segundo alguns ob­ 
servadores, o proprio editorial 
pode ser uma antecípaeáo desta 
resposta, O jornal conservador 
"ll Tempo", ao comentar o edí­ 
torial de Alessandrini, afirma que 
"o Papa e a Igreja nao modifica. 
ráo muito o que sempre foi sua 
posicao a respeito do controle 
da natalidade". Outras publica­ 
eóes e especialistas em assuntos 
eclesiastices adotaram atitude se· 
melbante, sublinhando que suas 
opínióes nao pa sam do terreno 
puramen le especulativo, pois 
ninguém tem condicóes de saber 
o que, em definitivo, será resol­ 
vido pelo Papa. 

Manobras polonesas 
VARSOVIA, 30 (DPA) ­ O 

conñíto entre a Igreja e o Es· 
tado na Polonia está tomando 
um rumo dificil. As autoridades 
estáo agora preocupadas em lau, 
car sacerdotes contra a polilica 
do episcopado, com o objetivo de 
lsolar a hierarquia eclesiastica. 
Isto pode ser sentido boje nas 
paginas do jornal oñclal •·zyc;e MADRID, 30 ­ O governo de­ 
War awy", em cujas paginas se m_ocratiza ~ . indicato univer_itá­ 
assegurn que a rnaioria dos reli­ r1~. .º muu tro da Educacáo e 
glosos da Polonia sao leais ao . C1~nc1as, profe sor Lor~ :ramayo, 
Estado e repudiam o conflito baíxou uma ordem modificando o 

dencao se reunirá amanhá e10 provocado pelo episcopado. regulamento das APE lAssocia­ 
sessáo extraordlnáría, a fim de "Mas a hierarquía eclesiastica có~s Profissionais de Estudantes), 
discutir as medidas a serem ado­ _ acrescenta jornal _ exerce cr1~das por decreto, em [unho de 
tadas em face da agressáo, 0 ul­ sobre estes sacerdotes a maíor 196<>. O novo regulamento estabe­ 

. . . pressác possível e impede assím lece as normas proíbítívas para 
ümo incidente semelbante verifi· uma normalízacáo das relacües qualquer alu_no candidatar­se: eli 
eou­se no mes de abril. entre a Igreja e 0 Estado". mma a obngatorledade de voto; 

DOMINGO, 3T DE JULHO DE 1966 



ACEITAMOS 
PEDIDOS DO 
INTERIOR 

1 • sapateira 
2 • roupa de lá 
3 · camiseiro 
4 -. guarda malas 
5 • pen!eadeira 
6. cabide 
7 • calcelro 

ARMÁRIOS E REVESTl.MENTOS 
vértice 

Matriz: Rua José Paullno, 385 
Filial: Avenida da Llberdade, 1.032, 

tt 1~61 IHtS 1~1'ÉT6S 

Por sua vez, a Federaciio Uni· 
versitaria Argentina (FUAJ divul- 
gou um comunicado em que añr- 
ma "repudiar e desconhecer" a 

m orgáos criados pelo governo, Ieí, que modifica o ~istema de .ad· 
' deci áo que tomarem estes mini traeáo do en ino superior. 
riversltaríos depende, em gran- A FUA convoca também "o eon- 
· parte, a normalidade do pro- junto do estudantado a estrutu- 
mo ano Ietivo. rar a re i tencia, através de me· 

1 o fundo, o problema sindical dídas de Juta". A~irm~ qu.~ a me· 1 s e tudantes é o mesmo dos dida do governo ímplíca em uro 
batuadores, sem que os indi- pas o a maís na política reacio· 

tos operarios lenham conseguí- naria do gover:io que se ~utc;,m- 
o me mo nivel de democratí- titula "revolur;a~ .. argentina e 

cao dos universilario , poís elimina as po 1bilida~es de se.r 
1osseguem sob o total controle reestrutui;-ado um ensmo a ~;r· 

Estado Nao obstante os tra- víco dos mteresses popular~s · 
· · ' ·F. l nte a FUA convida a hadores parecem dispostos a ma me • Tu 

var a batalha dentro da lega- Confederacao Geral do Traba .º 
ade Assim as "comis óes ope. (CGTJ a "tornar efetiva urna .ati- 

. ' t d d 1 ta ·nspirada na solida· ·as" sindicato paralelo nao u e e u 1 . • ,, 
bmeÍido a qualquer partido po- riedade estudantil-.o~erana · 
co. deci.diram concorrer nas Nao se repetirao 
ícóes dos indicatos goverm!- o chefe da Policía Federal! ge· 
~ · ;.j, . i,,eral Mario Fonseca, que asSJ tiu 

N3o saia de casa ou do es· 
critório. Chame o Servl-Rei 
pelos telefones: 52-8.914, 
51-8891 e 36-7533. 

O Credi-Rei está as· suas 
ordens para resolver, ainda 
hoja, qualquer problema 
sobre tapetes e forracoesI 

PALAVBA 
~¡u1 
SUPER 
CREDITO 

~ 

ESCOUS 41 COITE 1 COSTURA uiu 
H Pro¡a llberdada, 77 • R. Poralso, 120 

R. Cardoso da Almeldo, 163 • R. Nave 
Mundo 250 • lnformo¡ats e praspato, 

Curso Corr. Calxa Postal 73' 

Chuvas matam 
98 em Seul 
SEUL, 30 (APJ - oventa e o!. 

to mortos e dezessete desapareci- 
dos sao o resultado de duas se- 
manas de fortes chuvas, que atln. 
giram a zona de Seul - anun- 
cíou-se hoje nesta capital. 

Ontero, pouco depoís de divul- á acao contra os estudantes, de- 
gado ó decreto do governo re· clarou que os incidentes de on- 
volucionario que extingue o prin- tero nao voltaráo a repetir-se, .------------.,, 
cipio da autonomía univer itarla, pois seráo tomadas todas as me- 
o reítor da níversidade de didas para evitá-los. Disse ainda 
Buenos Aires, Hilarlo Fernandez que o decreto do governo nao 
Long, reuniu- e na reítoría com prejudíeará "aquele 'que real· 
vario decano e repre eutante mente e tudam". 
d?_ corv? d? ente. Depoí da reu- 1 m•¡ e .abe, a Universidade 
niao, roí divulgada urna nota na de Bue•10 Aire que tero seten- 
qual s: afirma .<fue Long ~'re ol- ta mil e. tuclante~ matriculados, 
veu . n~o a unur as Ii:ncoes de era um foco de agítacáo política, 
adminí trador ''.que a le1 l_be con· onde se digladiavam dois partí- 
fere. A nota afirma tambero que, dos· o reformista e o humanista 
ero olidariedade "~oro o p~n~; o primeiro esquerdísta, e o se~ 
mento e ~m a acao do reítor • gundo democrata-erístáo, 
o secretarío-geral, o subsecreta- 
rio-geral e os decanos da Uui-1-------------------------- 
versiclade re olveram também 
nao reassumlr seus cargos. 

Mais tarde, o Con elho Supe- 
rior da Univer idade divulgou 
uma nota ero que afirma 'que "a 
destruícáo da e trutura democra- 
tica nao poderá ava salar o es· 
pirito univer itario" e acrescenla 
que o membros do Con elho 
"reiteram sua deci ao de nao re- 
conhecer out ro governo univer i- 
tario que nao seja o por ele li- 
vremente eleito", 

Es tu dantes 
resistiráo 

renunciam Prof esséres 

BUENOS AIRES, 30 (ANSA, AFP e AP) - 
Trinta e tres estudantes e dezessete policiais ficaram 
feridos na noite de ontem, quando a Policia Federal, 
com carros de combate, bombas de gás lacrimogeneo 
e mangueiras de bombeiro atacou algumas escolas su- 
periores desta capital para desalojar delas alunos que 
as tinham ocupado em protesto pela intervencáo do go- 
verno nas uni ersidades. Os estudantes resistiram á a~ao 
policial e a policia u ou bastóes .de borracha contra os 
mais exaltado . Duzentos e quarenta estudantes foram 
detidos e o decano de urna faculdade ficou ferido. De- 
pois de urna série de incidentes, a policia ocupou a fa- 
culdades, "1preendendo cartazes contra a intervencáo 
nas universidades. 

faculdades 

• rtos 
ante 

.uban 1 esquerda, um 
, do revolucionário Abel 

Radlofoto UPJ 

~upa 
O ESTADO DE S. PAULO - f 
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